
■ Crise no Caurna afasta arquitetos 
Categoria acusa órgão de ser mero homologador de decisões  do GDFil  _ .. BE TH_MUN tini 	 - /._ . -  

A reunião do Conselho de Ar- Philippe Torelly, argumentou  
quitetura, Urbanismo e Meio que as duas entidades não estão 	Procurador julga Baracat Ambiente, realizada ontem pela se "retirando do compromisso 
manhã, -teve outro momento de com a cidade", mas acredita 
tensão, além da votação do des- que é mais "consequente discu- 	O brasiliense que acredita ter em cada lado do lote. Afirma, 
tino do Shopping Baracat. Após tir os problemas com a comuna- 	poucas opções de compras na ainda, que a altura do prédio de 
relatar o processo referente à dade do que ficar em uma sala 	cidade terá que esperar ainda magazines está 2,9 metros aci- 
expansão de lotes no Setor In- discutindo com colegas". Para 	mais para saber se o Shopping ma do permitido, a do prédio de 
dustrial de Sobradinho, o repre- ele, as principais questões de 	Baracat vai funcionar. O enor- escritórios 5,2 metros acima, e 
sentante do Instituto dos Argui- Brasília não foram avaliadas 	me prédio construído em pleno que há invasão de terreno públi- 
tetos do- Brasil — Seção DF e com a população e o "governa- 	Setor Comercial Sul — B — de- co de cerca de 5 mil 200 metros 
Sindicato dos Arquitetos do Dis- dor Aparecido adotou a mesma 	verá ter seu futuro decidido pe- quadrados. 
trito Federal do Cauma, conse- postura que outros governan- . 	Ia Procuradoria Geral do DF. 	A diretora da Divisão de Exa- 
!beiro Aleixo Anderson Furta- tes, enfiando tudo goela abaixo 	Devido ás irregularidades me e Aprovação de Projetos da 
do, deixou a reunião, informan- da comunidade". 	 apontadas na construção do SVO, Yara Miranda, que acom- 
do que as duas entidades, atra- 	 prédio — a principal delas, in- panha os processos desde o 

A discussão, nesse momento, . vósde assembléia geral, opta- 	 vasão de área pública — o Con- início da construção do prédio, 
d t t ti tomou pra ticamen te um tom e ram por não mais participar 	 relho de Arquitetura urbanismo respondeu que todas as mudan- 

a 	õ 	i acusações pessoa is, com o se- das reuniões do Conselho. 	 e Meio Ambiente aprovou o em- ças feitas do projeto original fo- 
cretário de Viação e Obras, O presidente do Instituto dos 	 bargo da obra até que a Justiça ram devidamente aprovadas 

d fi Maga lhães a firmando Arquitetos do Brasil, José Ro- Carlos Maga 	 examine a complicada história em todas as instâncias necessá- 
berto 	o presidente do Sindicato berto Bassul, afirmou que da 	 que envolve sua construção e to- rias, inclusive pelo próprio Cau- 
mesma 	quer, com a a dos Arqu itetos 	ti- : mesMa forma que a categoria 	 me a decisão que o Cauma pre- ma (que na época era denomi- 
decidiu di v idend os  tudo, consegu ir div i decidiu nomear um represen- 	 feriu passar adiante. 	 nado Cau — Conselho de Argui- 

políticos. "Ou o Instituto dos Ar- > tanté para fazer parte do Cau- 	 Em uma reunião tumultuada, tetura e Urbanismo). O projeto 
l estão t to it ques e Sindica to eso ma- Ina, a convite do GDF, em maio 	 7 	 que serviu, em determinados passou também, segundo Yara 

informados sobre o encaminha- de 1985. decidiu, desta vez, 	 momentos como uma verdadei- Miranda, pelas mãos do próprio 
fstãa- e o retirar-se do Conselho. "O Cau- mento do Conselho ou 	 ra "lavagem de roupa suja" — Carlos Magalhães. 

zendo informações insensatas",  ma tem funcionado mais como 	 , 	com a participação do secreta- 
uma secretário, mnou o secreacres- 1 

	

 instância homologatória 	 rio de Viação e Obras e presi- 	 TENSÃO 
cantando que, "como arquite- ‘ de decisão do Governo do que 	 dente do Cauma, Carlos Maga- 
to", considera a atitude não de * como um conselho propriamen- 	 lhães, do relator do processo e 	A arquiteta esçlareceu ainda 
valentia, mas de acomodação e te dito, democrático e popular", 	 conselheiro Pedro da Silva Cos- que na época o "que já estava 
afastamento de "querer ocupar ,' acusou José Roberto 13assul. 	espaço em jornal e não aqui ' 	

ta, e da diretora de Divisão de aprovado pelo Cau não seria 

	

Acrescentou que as grandes 

	

	 Exame e Aprovação de Proje- questionado" -e que os fiscais de -- 
questões 

 
dentro". questões que envolvem a cicia- 	 : tos da SVO, Yará Andrade de obra 'que inspecionavam a, Cons- 

de, como a despoluição do Lago 	Outros conselheiros também 	Miranda, além do próprio Ed- trução do prédio o faziam de 
Paranoá, o projeto de expansão se manifestaram contra a deci- 	mundo Baracat e advogados — acordo com o que fora aprova- 
Lúcio Costa e a construção do são dos arquitetos, como o se- 	o Cauma decidiu cancelar todas do. Indignada com insinuações 
metrô, não têm sido objeto de cretário de Habitação, Benedito . 	as aprovações anteriores que de suborno, Yara Miranda 
estudos do Governo junto com a Domingos, que afirmou que as 	envolveram a obra até o mo- mostrou-se claramente- favorá- 
comunidade. O presidente do declarações "ferem a dignida- 	mento e que permitiram que o vel à liberação da obra, já que, 
Sindicato dos Arquitetos, Luiz de dos membros do Conselho". 	 . prédio atingisse o •ponto atual, segundo ela, apesar de consta-

ou seja, praticamente todo con- tadas as irregularidades em re-
cluído. Foi indeferido pedido de latórios anteriores, o construtor 
habite-se e recusado projeto prosseguiu a obra mediante 
paisagístico na área que dá aprovação das mudanças re-
acesso ao shopping. queridas. 

Com acusações freqüentes do 
FRAUDES 	relator conselheiro Pedro Cos- 

ta, a reunião atingiu momentos 
O Conselheiro Pedro Costa tensos, quando, por exemplo, o 

considerou a obra uma "grave empresário Edmundo Baracat 
lesão ao direito coletivo", com pediu a palavra e garantiu que 
construção baseada na criação os projetos envolvendo á obra 
de critérios variados para apro- foram "aprovados e reaprova-
vaeão de mudanças no projeto dos por todos os órgãos". Se-
original. Ele acredita que a gundo ele, se o Cauma seguir o 
obra deve ser examinada pela raciocínio de embargar todas as 
Procuradoria Geral por estar obras que apresentem irregula-
envolvida em "prevaricação, ridades mas tiveram suas cons• 
fraude e invasão de área públi- truções aprovadas, "terá que 
ca". implodir toda a cidade". 

Segundo seu relatório, o pré- O Secretário de Viação e 
dto está mais alto do que o per- Obras respondeu que as aprova-
mitido para o local, tem área de ções dos projetos referentes ao 
construção maior do que a ad- Shopping Center Baracat "não 
-mitida, o subsolo avança até 15 foram válidas", e defendeu o 
metros além do liberado e o pré- exame do assunto pela Procura-
dio avança também 15 metros doria Geral. . ,....../ 


